
Valerato de Betametasona

PosologiaPomada

Valerato de Betametasona pomada é adequado para lesões secas, escamosas ou liquenificadas.

Aplicar uma fina camada e espalhar suavemente utilizando uma quantidade suficiente apenas para cobrir toda a área afetada.

Creme

Valerato de Betametasona creme é mais adequado para superfícies úmidas ou exsudativas.

Aplicar uma fina camada e espalhar suavemente utilizando uma quantidade suficiente apenas para cobrir toda a área afetada.

Loção

Valerato de Betametasona loção é particularmente apropriado para o tratamento de áreas pilosas ou quando uma aplicação 

mínima em uma área extensa é exigida.

Aplicar uma fina camada e espalhar suavemente utilizando uma quantidade suficiente apenas para cobrir toda a área afetada.

Devido a natureza inflamável do Valerato de Betametasona loção, os pacientes devem evitar fumar ou ficar próximo a uma 

chama aberta durante aplicação e imediatamente após o uso.

Solução tópica

Aplicar uma pequena quantidade da solução capilar na área afetada.

Devido a natureza inflamável do Valerato de Betametasona capilar, os pacientes devem evitar fumar ou ficar próximo a uma 

chama aberta durante aplicação e imediatamente após o uso.

Posologia do Valerato de Betametasona

Pomada / Creme / Loção

Adultos, Idosos e Crianças a partir de 1 ano de idade

Aplicar uma ou duas vezes ao dia por no máximo 4 semanas e durante este período reduzir a frequência de aplicação ou mudar 

para um tratamento com uma preparação menos potente, conforme a resposta do paciente ao tratamento. Dê tempo suficiente 

para a absorção após cada aplicação antes de passar um emoliente.

Nas lesões mais resistentes, como no caso de placas espessas de psoríase nos cotovelos e joelhos, o efeito de Valerato de 

Betametasona pode ser intensificado, se necessário, pelo tratamento oclusivo da área com filme de polietileno. A oclusão à noite 

é geralmente adequada para obtenção de uma resposta satisfatória em tais lesões. Depois disso, a melhora pode ser mantida 

pela aplicação regular sem oclusão.

Indicações do produto

Pomada / Creme / Loção

Valerato de Betametasona é indicado para o tratamento das seguintes condições: eczemas, inclusive atópico infantil e discoide; 

psoríase, exceto psoríase em placa disseminada; neurodermatoses, incluindo líquen simples e líquen plano; dermatite seborreica e 

dermatites de contato; lúpus eritematoso discoide e como adjuvante ao tratamento esteroide sistêmico de dermatite esfoliativa. 

O efeito anti-inflamatório do Valerato de Betametasona é igualmente útil para o controle de picadas de inseto e miliária rubra.

Solução tópica

Valerato de Betametasona capilar é indicado para o tratamento das dermatoses do couro cabeludo sensíveis à corticoterapia, 

tais como psoríase, dermatite seborreica e dermatites associadas à intensa descamação.

Contra Indicações



Pomada / Creme / Loção

Valerato de Betametasona é contraindicado para pacientes com hipersensibilidade a qualquer componente da fórmula, para o 

tratamento de infecções cutâneas não tratadas, rosácea, acne vulgar, prurido sem inflamação, prurido perianal e genital, 

dermatite perioral e dermatoses em crianças com menos de 1 ano de idade, inclusive dermatite.

Este medicamento é contraindicado para menores de 1 ano de idade.

Solução tópica

Valerato de Betametasona capilar é contraindicado para pacientes com hipersensibilidade a qualquer componente da fórmula, 

ao tratamento de infecções do couro cabeludo e para o tratamento de dermatoses em crianças com menos de 1 ano de idade, 

incluindo dermatites.

Este medicamento é contraindicado para menores de 1 ano de idade.

Efeitos ColateraisPomada / Creme

As reações adversas estão listadas abaixo por frequência.

As frequências são definidas como:

Reação muito comum (> 1/10).

Reação comum (> 1/100 e < 1/10).

Reação incomum (> 1/1.000 e < 1/100).

Reação rara (> 1/10.000 e < 1/1.000).

Reação muito rara (< 1/10.000).

Dados pós-comercialização

Reações comuns (> 1/100 e < 1/10)

Prurido, dor/ ardor na pele.

Reações muito raras (< 1/10.000)

Infecções oportunistas.

Hipersensibilidade local.

Supressão no eixo hipotálamo-pituitária-adrenal (HPA): Características da Síndrome de Cushing (por exemplo: cara de lua, 

obesidade central), ganho de peso, atraso/retardo de crescimento em crianças, osteoporose, glaucoma, 

hiperglicemia/glicosúria, catarata, hipertensão, aumento de peso/obesidade, diminuição dos níveis de cortisol endógeno, 

alopecia e tricorrexe.

Dermatite alérgica de contato/ dermatite, eritema, erupção cutânea, urticária, psoríase pustulosa, atrofia da pele*, enrugamento 

da pele*, ressecamento da pele*, estrias*, telangiectasias*, alterações da pigmentação*, hipertricose, exacerbação dos sintomas 

subjacentes.

Irritação ou dor no local da aplicação.

*Características cutâneas secundárias aos efeitos locais e/ou sistêmicos de supressão no eixo hipotálamo-pituitária-adrenal (HPA).

Em casos de eventos adversos, notifique ao Sistema de Notificações em Vigilância Sanitária – NOTIVISA, disponível em 

portal.anvisa.gov.br/notivisa, ou para a Vigilância Sanitária Estadual ou Municipal.

Loção / Solução tópica

As reações adversas estão listadas abaixo por frequência.

As frequências são definidas como:

Reação muito comum (> 1/10).

Reação comum (> 1/100 e < 1/10).

Reação incomum (> 1/1.000 e < 1/100).

Reação rara (> 1/10.000 e < 1/1.000).

DCB-Denominação Comum Brasileira

Não tem


